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o SR. PRESIDENTE (João Lobo) - As listas de pre­
sença acusam o comparecimento de 48 Srs. Senadores e 
314 Srs. Deputados. 

Há número regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Passando-se ao período de breves comumcações, con­

c(!do a palavra ao nobre Deputado Agnaldo Timóteo. 

O SR. AGNALDO TIMÓTEO (PDT - RJ. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas. 

Durante os noticiosos de ontem, não só no Brasil mas 
em todo o mundo, acredito, milhões de pessoas devem 
ter se sensibilizado com uma cena dramática e emocio­
nante do salvamento de uma criança com oito dias de vi­
da. 

Imagino, Sr. Presidente, como é que algumas pessoas 
aqui neste País, fantasticamente maravilhoso, que é o 
Brasil, insistem em considerá-lo um País não muito feliz, 
insistem em considerar o Brasil um País em decadência. 
Parecem aves de rapina, fazendo conotações totalmente 
absurdas em relação a este País. fantasticamente maravi­
lhoso. que é o Brasil. Fiquei imaginando. Sr. Presidente, 
Srs. Congressistas, que um país que não tem vulcão, ter­
remoto. maremoto. guerrilha, terrorismo, e quando isso 
ocorreu nesta terra, foi um terrorismo quase que confli­
tante. onde pessoas de tendências distmtas se agrediam, 
mas não há realmente a violência. como em outros países 
e que, lamentavelmente, assistimos através do noticiário, 
todas as noites. em nossas casas. E eu não poderia de dei­
xar de registrar, nos Anais do Congresso Nacional. a 
imensa felicidade que eu sinto de ter nascido neste País e 
torcer para que as pessoas que dirIgem 05 destinos desta 
pátria maravilhosa, que é o Brasil, tenham a sabedoria 
de conduzi-lo sem vinganças, sem retaliações, sem revan­
chlsmos, para que amanhã ou depois não venhamos a ter 
os mesmos dissabores havidos nos anos 64 a 68. Seria 
bom lembrar que de 79 para frente, com Figueiredo. o 
Brasil passou a viver momentos de total liberdade, onde 
qualquer brasileiro teve o direito de dizer - como hoje 
ainda.o tem - o que muito bem quis; onde muitos políti­
cos se elegeram, dizendo verdadeiras agressões à autori­
dades constituídas - e eu sou um deles .. 

Eu espero que os novos governantes deste. País enten­
dam que esta democracia não pode ser apenas para jogo 
de palavras: deve ser real. Não pode ser uma ditadura 
democrática. como a que está havendo. no momento. E 
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dizemos isto. porque queremos, para o Brasil. momentos 
de total tranqüilidade. de total felicidade, para todo o 
povo e, por extensão. para todos os políticos. I 

Feliz o Brasil que não tem terremoto, vulcão, nem ma­
remoto. E tomara que jamaIs tenha, também. o despra­
Ler de qualquer conflito de guerra. Muito obrigado. 
(Multo bem!) . 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Márcio Santilli. 

O SR. MARCIO SANTILLI (PMDB - SP. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Prc'ldente. Srus e Srs. Congressistas: 

Uma das SItuaçõe, mais dramáticas que podemos pre­
senciar, na atual conjuntura política internacional. é 
aquela que se refere aos conflitos raciais que se sucedem 
e se agravam. na África do Sul. 

Ê espantoso, Sr. Presidente. já nos aproximando do fi­
nal do Século XX que tenhamos ainda, na nossa socieda­
de contemporânea. instituições tão odiáveis, tão repug­
nantes, como o.denommado apartheid, e que vigora até 
hoje, na África do Sul. 

A África negra atravessou durante o Século XX um 
período historicamente decisivo de surgimento dos seus 
Stados naCIOnais, de libertação das nações negras que 
por tantos séculos foram brutalmente colonizadas. 

Sr. Presidente. podemos observar que resta ainda um 
bastião da dom mação racial e esse bastião sustenta-se 
sobre instituições nefastas. como aquela que foi aqui por 
mim mencionada. Nosso Governo. através do Ministro 
Olavo Setúbal. tem tomado uma série de providências 
importantes. inovadoras no que tange ao nosso relacio­
namento com a África do Sul' aderiu ao boicote econô­
mico que·se impõe àquele governo e àquele país e tem 
procurado manifestar-se, em todas as situações concre­
tas. em todos os foros internaclOnai~, como ainda esta 
semana o fez Sua Excelência o Senhor Presidente da Re­
públIc.a na abertura da Assembléia Geral da ONU, no 
sentido de marcar a posição brasileira contrária à perma­
nência de tão odiosa instituição. 

Sr. Presidente. no meu Estado de São Paulo sucedem­
se também as manifestações de protesto. A comunidade 
negra mobiliza-se no sentido de produzir uma série de 
manifestações e atos de conseqüência concreta que pos­
samos fazer com que se expresse. cada vez com maior 
clareza. o isolamento político em que o regime segrega­
cionista da África do Sul se encontra. 

Gostaria, Sr. Presidente, que V. Ex' determinasse. nos 
termos regimentais, a transcrição nos Anais do Congres­
so Nacional. de documento expedido e subscrito pela 
Comissão de Mobilização da Comunidade Negra do 
PMDB de São Paulo, Movimento pela Eliminação da 
DI,criminação Racial. que é apoiado por um sem­
número de entidades representativas da sociedade civil 
paulista. que denunciam o atual regime de apartheid, pe­
dem medidas mais drásticas em relação à África do Sul e. 
mclusive. sugerem que os nossos automobilistas não par­
ticipem do Grande Prêmio de Fórmula 1 que deve se rea­
lizar na África do Sul e exerçam, também. o seu poder de 
pressão para que aquela disputa' ocorra em outro país, 
onde se tenha. por um lado, condições de segurança à­
queles que para lá se dlflgem e. por outro lado. para que 
nào se prestigie esse regime abominável que ainda preva­
lece de pé naquela nação do Continente africano. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito beml) 

DOCWvlENTO A QUE SE REFERE O SR 
,\JÃRCIO SAfVTILLl EM SEU DISCURSO 

AO POVO BRASILEIRO 

Estamos ecoando nossas idéias na caminho do "gran­
de tambor da Nação", Brasília onde o povo brasileiro és­
tá representado pelo Executivo e peJo Legislativo. 

Duas idéIa~ báSicas nos orientam para essa caminha­
da I:1ma delas é a continuidade do sonho de nosso eter­
no líder p'olítico Tancredo Neves' a consolidação da de­
mocracia. 

Nas capitaiS, depois de vinte anos, o povo irá votar em 
seus prefeitos. E nós. da Coordenação de Mobilização 
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da ComUnIdade Negra no PMDB de São Paulo. vemos 
como mdrco fundamental. a disputa na capital de São 
Paulo. 

Buscamos um processo de participação política do po­
vo, e essencialmente da população afro-brasileira, maio-o 
na marginalizada que se levanta contra o retrocesso. E é 
partiCipação e é a organização popular que fará o Brasil 
ser reconstruído. 

O General Andrada Serpa. em sua caminhada patrió­
tica pelo Brasil. dizia em agosto, em São Paulo. "Se a 
clas~e média em extinção, se os negros, as mulheres, os 
trabalhadores em geral, não assumirem o controle da 
Nação, participando de forma efetiva e concreta. nunca. 
consegUIremos trazer de volta o que 0& "Judas da Pá­
tna" entregaram' a nossa Soberama como Nação. São 
os patrIota; que se erguem e_ dlLem. basta! 

São Paulo tem I I milhões de habitantes, população 
maior que Portugal e Cuba. População formada por bra~ 
sIleiros de todos os quadrantes da Nação. que tiveram de 
abandonar suas cidades e terras, na concentração econô­
mica desenfreada dos tecnocratas. Essencial para o Bra­
sil será o Prefeito da maIOr cidade da América do Sul. 

Por ISSO, nosso Càndidato é o Senador Fernando Hen­
rique. articulador político de Tancredo Neves, líder do 
Governo no Congresso. e um lutador pelas causas popu­
lares e democráticas. Candidato do PDMB. e de todas as 
força, democráticas. tem um passado de luta, sem nunca 
fugir de seus compromissos. As eleições nas capitais não 
são problemas só de políticos, é de toda a Nação Brasi­
leira. 

A Comissão de Mobilização da Comunidade no 
PMDB espera que o Presidente Ribamar se utilize de to­
do!. os meios para Impedir a ida dos "corredores" brasi­
leiros Nelson Piquet e Ayrton Senna, na disputa da cor­
rIda na África do Sul. 

Ambos não são apenas, neste contexto. meros profis­
sionais ligados a contratos milionários. mas também re­
presentantes de uma Nação brasileira que repudia os 
atos de racismo e os assassinatos do povo sul-africano. 

Que isto pese na consciência de nossos irmãos corre­
dores. 

E que lutem pelo nosso povo. Estamos dispostos a ir à 
rua pedir dinheiro para ressarcir-lhes os seus ganhos. O 
que não é possível, é torcer pelQ "Brasil" ser cúmplice, 
de mortes de mulheres e crianças no genocídio de traba­
Ihadore; sul-afrIcanos, negros, indianos e mestiços. 
Onde o trabalhador branco é despedido para ser coloca: 
da mão-de-obra mais barata, utilizando-se das teorias 
nazl-facistas, para a opressão do povo. 

Reivindicamos do Presidente Ribamar e do Congresso 
Nacional uma ação imediata contra o Regime Racista da 
África do Sul: sanções econômicas, corte das relações di­
plomáticas. comerciais, sociais, esportivas e culturais 
para o fim do Apartheid. 

Nosso pedido foi efetuado, no primeiro ato público do 
Presidente Sarney, no dia 3 de maio de 1985, em Ubera-. 

., ba. pelo Prefeito Wagner do Nascimento e Coordenador' 
Nacional da FRENABRA - Frente Nacional Afro­
Brasileira. e reiterado oficialmente no dia 20 de junho dê 
1985. na Câmara Municipal de São Paulo, através do 
ofício 23/85 dirigido ao Presidente Sarney. pela Presi­
dência da Câmara. Vereador Marcos Mendonça (Ofício 
nº 237/85). Até hoje nenhuma resposta oficial. Assina­
vam esse documento entre outros companheiros, o Pre­
feito de Uberaba Wagner do' Nascimento; o Vice­
Prefeito de Santos Esmeraldo Tarquínio, o Vice­
Governador de São Paulo Orestes Quercia. Almino Af­
fonso Secretário de Estado, Vereador José Maria, Wal­
ter FeJdman. Ricardo Tripoli, Andrade FIgueira, Au­
dálio Dantas do IMESP. Oscarlino Marçal Presidente da 
Federação Paulista dos Servidores Públicos e, entre tan­
tos companheiros, o Dr. Francisco Lucrécio, antigo mili­
tante da Frente Negra Brasileira. da década de trinta, 
provando mais uma vez a resistência do esforço de 
emancipação do afro-brasileiro. 

Fernando Henrique. mulato declarado lutador de cau­
sa negra. com ,eus companheiros Roger Batisde e Flo­
restan Fernandes. sempre foram contra a opressão no 
negro, no Brasil e no Mundo. CaIO Pompeu nosso candi­
dato a Vice-Prefeito, reafirma nossa posição. O Presi-
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dente do PMDB de São Paulo, Waldemar Chubacci, é 
um de nossos maiores lutadores. 

Senhor Presidente Ribamar. meu Presidente Nacional 
do PMDB, Ulysses Guimarães, juntos com nosso Presi­
dente do Senado Jo~é FrageIli, vamos dar mostras de 
nossa soberania. 

Proibamos que as armas, fabricadas por operários 
brasileiros matem indefesos cidadãos sul-africanos. 

Estamos levando parte dos abaixo-as"inados, para 
derramarmos pelo Brasil um apoio ao nosso Governo, 
sustentando as medidas do Congresso Nacional e do 
Executivo. legítimos repre~entantes do nosso povo. O 
povo dará apoio ao nosso Governo. 

O Governador Franco Montoro montou um ato con­
tra o Apartheid no Palácio dos Bandeirantes. 

O Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo, Joaquim dos Santos, o "Joaquinzão", 
manifestou-se pela categoria dos Metalúrgicos, pedindo 
ao Presidente uma posição e também um pedido no sen­
tido de que todos os Sindicatos Metalúrgicos do Mundo 
pre%ionem seus governos. 

A Deputada Ruth Escobar. PresIdente do Conselho 
Nacional de Defesa dos Direitos da Mulher, estájogan­
do todo seu apoio e das mulheres nesta luta. 

Wagner do Nascimento, Coordenador Nacional da 
FRENABRA - Frente Nacional Afro-Brasileira deu o 
primeiro impulso, agora aguardamos sua posição. 

A luta contra o racismo e a discriminação é um 
problema do povo brasileIro. 

Pela eliminação da discriminação e racismo na África 
do Sul e no Brasil. 

Pela participação efetiva do Negro da Sociedade brasi­
leira. 

Pelo rompimento das relações diplomáticas comer­
ciais e sociais com a África do Sul. 

AplIcar a Resolução 435 na Namíbia e apoio a SWA­
PO {Retirada das tropas da África do Sul). 

Retirada das Tropas da Áfricas do Sul do Território 
de Angola; 

Liberdade para os presos polfticos sul-africanos -
principalmente a libertação imediata de Nelson Mandela 
- preso há mais de vinte anos. 

Resistência política; boicote dos países sul-americanos 
contra o regime racista da África do Sul. 

São Paulo, 18 de ,etembro de 1985. - Hugo Ferreira, 
Comb'ião de Mobilização da Comunidade Negra no 
PMOB/SP - Movimento pela Eliminação da Discrimi­
nação e RaCI~mo. 

FRENABRA - Frente Nacional Afro-BrasIleira; 
ECO-Centro de Estudos Experiência Comunitária -
Movimento pela Eliminação da Discriminação e Racis­
mo; FRENAPO; Federação Paulista dos Servidores 
Públicos; Conselho Nacional de Defesa dos Direitos da .. 
Mulher; Grupo de Políticos Negro~ do PMDB; Centro 
de Cultura Negra de Campo Limpo Aliança das Comu­
nidade, Negras do Triângulo; SIndIcato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo; Conselho Estadual da Comunidade 
Negra S/P; ELITE Clube de Uberaba; Grupo Raízes? 
Comitê Estadual contra o Apartheid; Entidades Demo­
crática e Partidos PolítiCOS. 

o SR. PRESII:!ENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Gerson Peres. 

O SR. GERSON PERES (PDS - PA. PronuncIa o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente e Srs. Congressista;: 

"A César o que é de César" - quando for preciso cri­
tIcar o Poder Executivo, devemo, fazê-lo. Ma,. quando 
o Poder executivo pratica um gesto que atende alJ inte­
resse público, devemos estimulá-lo. 

Quando estivemos com o Senhor Presidente da Re­
pública. entregamos a Sua ExcelêncIa uma memória e. 
entre outros pontos, reivindicamos a atenção do Poder 
Central para o pequeno e médio produtor do Norte. Ou­
tros Deputados. por certo, devem ter falado pelo Nor-
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deste e pelo Norte com Sua Excelência, porque são rei­
vindicações amplas. 

Hoje, recebi um telegrama do Sr. Sebastião Rodrigues 
Júnior - acredito que outros Parlamentares devem tê-lo 
recebIdo - Diretor da Carteira de Crédito Rura\, em 
que informa que vai dar cumprimento a uma determi­
nação do Presidente José Sarney, suspendendo todas as 
execuções judiciais em curso contra minis e pequenos 
produtore<; rurais, cerca de doze mil nos estados do N or­
te e Nordeste do País. 

Acabamos de regressar, Sr. Presidente, de uma viagem 
no Baixo Amazonas, onde visitamos dois grandes mu­
nicípIOS produtores de alImentos de subsistência: Alen­
quer e Saniarém. O Município de Alenquer, que antes 
produzia feijão para abastecer o Pará •. abastecer-se e até 
exportar uma parte do seu produto, hoje vive num esta­
do de calamidade neste setor: está comendo feijão im­
portado do Sul. 50% da produção apenas é o que produz 
do seu solo fértil. terra rica, como é a do Município de 
Alenquer. Os pecuaristas estão vendendo as suas vacas, 
os seU'; bois, para cobrir déficits orçamentários de suas 
atividades comerciais, porque os juros excessivo~, pesa­
dos, dos bancos estão liquidando os fazendeiros e eles 
nào têm como pagar; estão vendendo o seu produto. Até 
vi, com meus olhos. no dias em que descia em uma das 
fazenda,>, estarem selecionando cerca de vinte vacas para 
serem vendidas, vacas reprodutoras. a fim de cobrir um 
débito bancário de juros e correção monetária. E vi, nos 
olhos do filho do fazendeiro, lágrimas. perguntando-lhe: 
"Mas o Sr. vai vender, meu pai, essas que são tào boni­
tas?" E a resposta: "Não tem jeito, temos que vender 
para pagar o banco". 

Cenas como essa, estão sendo comuns no Baixo Ama­
zonas. Uma região rica em produção de alimentos, como 
o arroz, feijão. milho, etc. 

E este ge'ito do Pre'iidente, pelo menos, não atende a 
todos, como era o nosso de'iejo, poi" o que pedimos foi 
mUIto mais. Pedimos que os juros baixassem para essa 
gente de cerca de 80CO. como é atualmente, para, pelo 
men~, 35%, como verificamos na margem do Gurupi do 
Maranhão, onde o, produtores de lá têm o privilégio. 
têm a atenção dIferenciada do Governo Federal, comju­
ros de 35%. 

Mas, acreditamo, que o Presidente da República, sen­
do sen,íve! em parte, lentamente, caminhará para fazer 
JustIça aos que trabalham e produzem, no Estado do Pa­
rá, no Baixo Amazonas, no Município de Alenquer. 

Quero me congratular com Sua ExcelencIa; agradecer­
lhe a atenção do atendimento a esse pleito que. natural­
mente. chegou ao; seus ouvidos por muitas vozes dos re­
presentantes do povo brasileiro. 

E pedir mais! como Presidente e homem do Norte na 
Presidência, tem ,ua Excelência dupla responsabilidade. 
Filho de uma região pobre, de uma região de dificulda­
des, carente, cheia de problemas, deve Sua Excelência 
dar mal') atenção e pode contar com o nosso estimulo, 
com o n05,0 apoio e, com medidas como essa. receber 
também a nossa solidariedade, 

Era o que tinha a dI7er, Sr. Pre,idente. (Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Adail Vettorazzo. 

O SR. ADAIL V~ITORAZZO (POS - SP. Pronun­
cia o ,eguínte dIscurso. Sem revisão do orador.) - Sr, 
PresIdente, Sr'i. Congres,bta>: 

As notíCIa, para o PMDB de São Paulo são as mais 
desalentadoras possíveis. Eis que, em 3 dias de sondagem 
de comportamento de eleitor, em todas as regiões de São 
Paulo, a RádIO Jovem Pan confirmou o que todos já sa­
biam' JánIO Quadros tem uma vantagem sobre o Sr. Fer­
nando Henrique Ctrdo<,o e, eJTI cerca de 2.906 entrevi~ta­
dos, de 52% para 24'0. 

Não foi por outra razão. Sr Presidente, que ontem. ou 
melhor na terça feira, o PMOB de São Paulo ,e reUnIU e 
resolveu fingir que está tudo bem. Essa é a ordem de co­
mando do PMDB pauli'ita: tudo está bem! Só se esque­
cem que quem está mal é o seu candidato, no mais, tudo 
vai bem. E resolve o PMDB, agora, tentar o que cha­
mam de voto útil, em outras palavra, vão tentar levar 
para o candidato peemedebista os votos do PT. 
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O risco que o PMDB vai correr é muito sério. porque, 
Sr. Presidente, se em São Paulo começasse a se falar em 
voto útil, seria possível que o eleitorado, que não votará 
em Jánio, ainda se encaminhasse para o candidato do 
PT, porque votar em Fernando Henrique Cardoso muito 
pouca gente vaI fazê-lo, na Capital do Estado de São 
Paulo. 

E eu, Sr. Presidente, VI, há poucos instantes, uma man­
chete do Jornal do Brasil que diz que o nosso querido 
Presidente, Ulysses Guimarães, assumiu o compromisso 
de erguer Fernando Henrique Cardoso. Eu daria ao Pre­
sidente do PMDB e desta Casa - e com este conselho 
encerro a minha participação nos debates desta noite­
o seguinte conselho: não sei se recomendaria a S. Ex' a 
aquisição de um guindaste, pOIS, parece-me que, no mo­
mento atual, este não seria o melhor con'ielho, acredito 
que o bom senso manda que Ulysses adquira uma re­
troescavadeira, não mais para erguer. mas para enterrar 
o cadáver político do culto candidato peemedebista à 
prefeitura de São Paulo, 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Hermes Zaneti. 

O SR. HERMES ZANETI (PMOB - RS, Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Congressistas: 

O Folhetim de 21 de outubro de 1984 traz, sob o título 
"Cinquenta Anos do Governo Pedro Ernesto" de que es­
pólio falamos, um artigo da Professora. eminente Peda­
goga, Educadora. Vanilda Paiva. e, como subtítulo, "O 
que é o populIsmo enquanto autoritarismo social e como 
se manIfesta na política educacional do Rio de Janeiro". 
Esse artigo provocou desdobramentos e discussões. e eu 
gostaria, Sr. Presidente, de pedir a V. Ex' a transcrição, 
para que con"te dos Anais do Congresso nacional. a opi­
nião, escnta por Darcy RIbeiro, "Pedagogia Vadia" e. 
depois, o artigo da Professora Vanilda Paiva. onde ela 
faz exatamente a'i colocações a respeito da manifestação 
do Professor Darcy Ribeiro. 

Era o que eu tinha a dIzer, Sr. PresIdente. (Muito 
bem!) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 
HERMES ZANETI EM SEU PRONUNCIAMEN­
TO. 

Já não constitui uma surpresa ver-me atacada, em ter­
mos pessoais e lInguagem grosseIra. pelo Sr. Darcy Ri­
beIro. Em outubro do ano passado o atual vice­
governador do meu Estado dIrigIU ao jornal Folha de 
S. Paulo carta nos mesmos termos. Não satIsfeIto, deu 
declarações ao jornal O Globo, acrescentando alguns no­
vos adjetivos ofensivos. Quase um ano depOIS, volta ele à 
carga. É preciso explicar que estas manifestações ignomi­
niosas são a resposta que o Sr. Ribeiro encontrou para o 
conteúdo do artigo que publIqueI na revista Educação e 
Sociedade. no> 19, republicado em segUida pelo Folhetim 
de a Folha de S, Paulo, de 21 de outu bro de 19115. 

Antes de entrar naquilo que deveria constituir o objeto 
da polêmica, ou seja. o populismo enquanto autoritaris­
mo social e seus reflexos sobre a política educaCIOnal do 
RIO de Janeiro, não po,so deixar de tecer algumas consi­
derações a respeito das ilusõe, e decepções da minha ge­
ração. Não foram poucos os que, tendo v!vido quando 
mUIto jovens o governo Goulart e seu desfecho, aceita­
ram -os atOfe'i políticos derrotado, em 1964 indi5tinta­
mente como mártIres e heróis. Tab figuras foram ideali­
zadas como portadoras de uma ética pessoal e política na 
qual poderíamos nos reconhecer e colocadas ao abrigo 
de toda crítica. Pouca credIbilidade recebiam as ponde­
rações dos que haviam convivido com alguns daqueles 
personagens mal, de perto no período em que detinham 
parcelas conSIderáveis de poder. O próprio Sr. Darcy Ri­
beiro era desde há mUIto conhecido nos meios políticos e 
acadêmICOS pelo permanente fascínio que sobre ele exer­
Cia e exerce o canto da tirania. Mas, como ver o, homens 
na sua verdade se os víamos apenas como vítImas de um 
golpe militar'? 
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A abertura política colocou face a face personagens 
que viveram o drama político brasileiro de forma muito 
diver~a. Ao obrigar as gerações mais novas à confron­
tação com seus mitos, inundou-nos - com freqUência­
de estupefação, trIsteza e decepção. Não nos poupou da 
percepção de que muitos deles estavam permeados por 
anseios despóticos, apresentavam manifestações de me­
galomania e paranóia que tangem a insanidade, apela­
vam para formas de articulação política que - travesti­
das de declamação democrática - são tão arcaicas 
quanto a nossa história e tão violentas quanto o autOrI­
tarismo que combatemos. 

O Sr. Darcy Ribeiro, melancolicamente, acrescenta 
maiS algumas peças a este quadro. Não parece nada ca­
sual a tentativa de apontar-me como leninista, maoista, 
fidelista - filiações que não possuo, por maior que pos­
sa ser a admIração por figuras com tão grande significa­
do histórico, político e social - na mesma semana em 
que a extrema direita se articula e faz denúncias para 
atingir pessoas que ocupam cargos na Nova República. 
E com profundo pesar que vejo o Sr. Ribeiro associar-se 
a tais grupos e iniciar-se nesta prática, tão nossa conheci­
da no período mais negro do regime autoritário, numa 
inesperada edição de um macarthismo moreno. 

Finalmente, a utilização de um adjetivo ambíguo 
como "vadia" nos coloca diante de uma realidade muito 
dura. Esta não é uma ofensa somente à minha pessoa. É 
uma ofehsa à mulher em geral e, em especial, à mulher 
carioca que trabalha, que enfrenta em pé de igualdade 
com o homem a vida profissional. E uma forma bastante 
antiga, virulenta e patética de desrespeito ao próximo 
quando do sexo feminino, uma lamentável manifestação 
de crasso machismo que enche de vergonha e revolta o 
lado mais saudável da sociedade brasileira. Claro que é 
sempre mais fácil para este tipo de homem, ao invés de 
contestar idéias, partir para a tentativa de desqualifi­
cação moral da interlocutora. A discussão intelectual e 
política por ele é substituída por procedimentos aéticos 
que a transformam em ocasião para a expressão públIca 
de seus rancores, rivalidades,-competições e outros senti­
mentos pessoais amda menos nobres. 

Tais expedientes, porém, não lograrão desviar-nos da 
discussão a respeito de como está sendo adminIstrada a 
nossa terra. E evidente que a abertura de maiS escolas é 
uma reivindicação de todos os educadores. Se elas po­
dem ser belas, ótimo. Mas devem servir ao objetivo de 
of~recer oportunidades de educação e ensino de boa qua­
lidade a todas as crianças em idade escolar. A primeira 
obrigação de um governo que se pretenda democrático é 
cuidar da eliminação do déficit escolar, de unIversalizar' 
o acesso à escola. Mas esta é uma tarefa que, realízada 
senamente. não serve à propaganda fácil. Pôr certo que é 
bem mais adequado a objetivos eleitorais a tentativa de 
manipulação das legítimas aspirações das camadas po­
pulares por educação para' seus filhos através do aciona­
mento de "programas de impacto". 

É muito mais trabalhoso e menos espetacular dar-se 
ao Incômodo de realizar um Censo Escolar para Identifi­
car onde se encontram as 300.000 crianças que estão fora 
da escola e planejar a expansão da rede, de acordo com 
suas necessidades Até ~sto implicaria em aban­
donar o projeto arquitetônico de escolas padronizadas 
com localização a partir do critério de visibilidade e não 
o de serventia, para onentar a con~trução de escolas de 
dimensões variadas, de acordo com as necessidades em 
locai, nem sempre propícios à obtenção de fáceis di~i­
dendos eJeltorab. Do mesmo modo, é certamente mais 
difícil localizar fora da cidade a fábrica de pré-moldados 
com as quais algumas construções públicas estão sendo 
construídas do que cham(l-la de "fábrica de escolas" e 
Situá-la na A v PreSidente Vargas, gerando mais um foco 
de poluição em pleno centro da cidade. 

Escolas especiais surgidas de tais critérios destinadas 
ao atendimento de pouco mais que 5% do contingente es­
colar do Estado não só não são suficientes para asse~!U­
rar a umversalLmção do acesso e da permanênCia da po­
pulação carioca e fluminense em idade escolar nas esco­

.las, como oficializam a desigualdade no mterior do siste­
ma e "sugam" o que há de melhor na rede "normal". A 
úmca política democrática nesta matéria seria um COij-
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junto de medida, que atingissem todo o sistema, volta­
das para a melhoria qualitativa do ensino em todas as es­
colas. 

Sobre a forma como o programa especial de educação 
está sendo Implantado haverá mUito o que discutir e es­
clarecer à população, mas, certamente o Sr. Ribeiro não 
se incomodou tanto a ponto de partir para a ofensa pes­
soal apenas devido a estes aspectos da discussão. É que 
as opções político-educacionais e a forma de gestão da 
cOisa públIca instaurada no meu Estado caminham lado 
a lado. Não é casual a resposta que encontrou a minha 
crítica. É que estamos diante de lideranças que pensam 
tudo saber. e não se pejam em - publicamente - cha­
mar os profes<;ores de "burros", que nada desejam ouvir 
senão a sua próprIa voz. Considerando-se "geniais" 
vêem a toda a sociedade como composta por seres infe­
rIores a serem governados de forma despótica. De prefe­
rência monarquicamente, mas na sua impossibilIdade 
através de um poder personalizado que dispensa media­
dores e supõe a legitimação do arbitrio. Uma forma de 
gestão capaz de romper - como, aliás, vemos concreta­
mente nesta discussão - com qualquer limite, legal ou 
formal, com as mais elementares regras de convivênCia. 
05 riscos deste tipo de liderança a história OCidental dos 
últimos 50 anos já nos mostrou muito bem. 

PEDAGOGIA VADIA 

Darcy Ribeiro 
A Senhora Vanilda Paiva -contmua catando penas 

alheias-parã se empavonar. Depenou primpiro o mestre 
Paulo Freire: retratando-o como arrematado' idiota que 
precisaria aprender marxismo com ela para ser um edu­
cador re~peltado. Ora bolas, Paulo é o único educador 
bra,llelro que exerce influência mundial, uma influência 
enorme com sua pedagogia do oprimido e sua educação 
consclentizadora, desdobradas em hvros que o mundo lê 
em mais de 10 línguas. Vanilda fez o qué? Pedagoga va­
dia só se ocupa de deitar sobre o trabalho educativo con­
creto e fecundo sua sabedoria cheia de soberba e amar­
gura. 

Quanto a mim, Vanilda deu de dizer, ultimamente, 
que nada sei de educação. Eu serIa um Improvisador au­
tocrático como corresponde a todo político populista. 
Pobre Vanilda, misturando alhos com bugalhos em seu 
clã revoltoso, ela qUisera que GetúlIO fosse um Lênin, 
Jango um Mao. Brizola um Fidel, e eu o quê? Uma Va­
OIlda? Valha-me Deus! 

Fil algumas coisas na vida como educador e isto é 
con5abido. Agora coordeno o Programa EspeCial de 
Educação do' Rio de Janeiro, que é uma tentativa séna 
de cnar uma escola pública leal à sua clientela popular. 
A rede escolar de 10 Grau que recebemos no Rio é tão in­
crIvelmente ruim que chega a ser elitista. Isso se compro­
va ao ver que menos de 50% dos alunos completam o 20 

ano do 10 Grau. 
Face a esse descalabro, estamos fazendo um imenso 

e5forço de renovação Só na prImeira etapa do progra­
ma, que vai até março do próximo ano, construiremos 60 
Escolões prOjetados por Oscar Niemeyer - belos, belos. 

.Cada um deles terá capaCidade de acolher mil crianças 
que estudarão o dIa-mtelro e salrãQ "jantadas e banha­
das", como. quer Brizola. Montamos também uma 
Fábrica de Escolas que produzirá, com a técnica/pIOnei­
ra de argamassa armada, 150 Casas da Criança a serem 
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de-..envoh"lmentI.;.ta" (ClvIllZJção BrJstlelra) Publicou ainda como co­

au.tora, org.mizadora e mtrodutora a .. colt!táneas "Perspectlvac; c Dilemas 

dJ EduC'dção Popular" (1984. Gradl) e "Igreja e Questão AgrárIa" (1985. 

LOjola) 

Ddrcy Rlbmo, ex-MiOl'tro dd Educação. ex-Chefe dd Casa CIVIl da Pre­

"déncIU dd Repúbhca (governo João GouJart), dtual Vlce·Governador do 

E~tado do RIO de Janeiro. profe'isor. ensaísta e romancista 
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assentadas nas áreas de favelas e da Baixada F4uminense, 
para dar educação pré-escolar à criançada de 4, a 6 anos. 
A mesma fábrica implantará 150 novas escolas, com o 
objetivo de ampliar a rede pública para acabar com o 
terceiro turno. 

Este é o programa construtivo de um governo que -
ao invés de tantos viadutos e urbanizações suntuárias, 
como se fez até agora - se dedica prioritariamente a edi-

. ficar escolas e a renovar o sistema escolar público. Reto­
mamos, assim, a orientação do meu mestre Anísio Tei­
xeira, o último secretário de Educação a construir uma 
rede de grandes e belas escolas no Rio de Janeiro. Depois 
dele prevaleceu a orientação dos que acham justo dar a 
quem viva em barracos escolas de barraco, ou desdobrar 
os turnos para superutilizar as escolas de modo tal que 
só podem progredir os alunos que tenham uma casa, e, 
nela, alguém que estude com eles. 

Naturalmente todas estas edificações são feitas sem 
prejuízo da merenda escolar - que melhoramos substi­
tuindo os refrescos e bolinhos por um bom prato de co­
mida. agora oferecido diariamente a um milhão de 
crianças - e assegurando o transporte gratuito a todo o 
alunado no horário escolar. Além disso, organizamos 
uma equipe de pedagogos - comprovamente séria e 
competente - que se ocupa em elaborar o material didá­
tico, que difundiremos a mãos cheias, e em treinar de 
imediato o professorado do Rio, através de um amplo 
programa de bolsas de estudo, com um ano de treina­
mento em serviço após o Curso Normal. O professorado 
do futuro será preparado em Escolas Normais Superio­
res que receberão aluno~ com o 29 Grau completo, para 
lhe~ dar 4 anos de estudos e práticas profissionais. 

Tal é o Programa Especial de Educação que estou le­
vando a cabo por encargo do Governador Leonel Brizo­
la. Para realizá-lo, as secretarias de Educação do estado, 
do município e eu estamos pedindo ajuda a todo o pro­
fessorado e a quem mais possa e queira ajudar - inclusi­
ve a você, leitor e leitora. Só não queremos pedagogos 
vadios, desses que só contribuem para adensar a névoa 
pedagógica de que falava Anísio. Névoa que impede de 
ver a calamidade que é o nosso sistema escolar, um siste­
ma que atribui à própria criança pobre o seu fracasso na 
ei>cola, que se opõe raivosamente a todo esforço renova­
dor Em sua postura ingênua, falsamente revolucionária, 
os pedagogos vadios querem induzir à idéia que devemos 
esperar pelo SOCialismo para ter a escola pública eficaz 
de 19 Grau, formadora da cidadania, que o mundo todo 
conhece há tanto tempo. Isto, de resto, não teria impor­
tância, seria apenas uma tolice, se não fosse uma atitude 
de conivência ativa com todas as forças e interesses que 
se opõem obstinadamente à educação popular. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Carlos Vinagre. 

O SR. CARLOS VINAGRE (PMDB - PA. Pronun­
cia o segumte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
PreSidente, Sr,. Congressistas: 

Desejamos apenas fazer registro de dOIS fatos que nos 
parecem muito importantes. O primeiro, a homenagem 
pr~stada pelo DETRAN - Departamento de Trânsito 
do Pará, ao Jornalista Laércio Barbalho, Superintenden­
te do Jornal O Diário do Pará. S. S, realmente ao receber 
homenagem na sala do fórum de debates do DETRAN, 
deve ter ficado bastante emocionado e gratificado pela 
luta dos anos em que tem se havido em favor do jorana-
1I5mo bra,ileiro. Daí por que a. nossa homenagem, a nos-, 
sa mserção aqui também, a nossa solidariedade, home­
nagem prestada pelos homens que fazem o DETRAN no 
Pará a esse grande jornalista da nossa terra que é Laércio 
Barbalho. 

O segundo registro é sobre o trabalho desenvolVido' 
por Da Elcione Barbalho que, através da Ação Social do 
seu gabinete, prescindiu da sua indicação de assumir a 
PreSidência da LBA para, ficando na sua Ação Social, 
poder realmente juntar-se à LBA e completar um traba­
lho em favor do carente do nosso Estado. 

Essas duas inserções, esses dois documentos marcam 
na hIstória do Congresso, desta noite, para nós, uma jus­
ta homenagem e por ISSO a fazemos com muita satis­
fação. 



ISI2 Sexta-feira 27 

Agradecemos a V. Ex' e esperamos que o Dr. Laércio 
e a D' Elcione continuem realmente trabalhando pelo 
Estado do Pará, pela Ama7ónia e pelo Brasil. Muito 
obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRE...,IDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Heráclito Fortes 

O SR. HERÁCLITO FORTES (PMDB - PI. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Pre,ldcnte, Srs. çongresslstas: 

Ouvimos, há pouco, aqui. a palavra do Deputado 
Adail Vettorazzo que, hoje, vestiu-se e se paramentou do 
grande conselheiro sobrevivente da Velha RepúblIca. O 
nobre Deputado Adail Vettorazzo lançou, da tribuna 
deste Congresso, os seus prognó~ticos, as suas previsões, 
com relação, é verdade, à Prefeitura de São Paulo. 

Como piaUlense, pouco conheço do que vem ocorren­
do na disputa eleitoral de São Paulo, a não ser o que a 
Imprtmsa noticia. Mas, aJulgar pelas previsões do Depu­
tado Adail Vettorazzo, tão infeliz, nas previsões feitas re­
centemente na última eleição que tivemos, para Presi­
dente da República, quero crer que a situação do nobre 
Senador Fernando Henrique Cardoso esteja bem melhor 
do que S. Ex' deseja. Vestido de conselheiro aconselhou 
o nobre Presidente da Câmara dos Deputados Ulysses 
Guimarães, até há pouca horas investido da função hon­
rosa de Presidente da República, a que comprasse uma 
retroescavadelra ou um guindaste para retirar seu candi­
dato do fundo do poço. Seria mais económico ao Depu­
tado Uly"es Guimarães pedir emp~e<;tado ao próprio 
Deputado Adail aquela e'icavadeira ou aquele guindaste 
que ele mesmo utilizou para tirá-lo do fundo do rio, da­
quele famoso enterro de sua cidade natal, quando foi en­
terrado por ter votado contra as eleições diretas. 

O PMDB é um Partido preocupado com a economia, 
nobre Deputado, e se o Deputado Ulysses Guimaràes ti­
ver, amanhã, que fazer uso do guindaste ou de qualquer 
um desses instrumentos, não Irá fazer essa despesa supér­
flua. Tenha certeza V. Ex' de que ele irá pedir empresta­
do aquela escavadeira que tirou o caixão de V. Ex' de 
sua cidade. E tenho certeza que V. Ex', como parlamen­
tar generoso e cordato, não se negará a ajudar a esse 
companheiro. 

De forma, nobre Deputado Adail Vettorazzo, eu que­
ria lhe pedir, encarecida mente, que guardasse os seus 
conselhos para o momento oportuno. 

Eu sei que o desespero do PDS, em São Paulo, é muito 
grande. Afinal de contas, sabe V. Ex' que está queiman­
do a pólvora alheia. O candidato não pertence ao seu 
Partido. a vit6ria não será de V. Ex's, mas todos estão 
ansiosos, porque somente com a hipotética vitóna do 
PTB é que V. Ex', partidários do PDS, terão condições 
de sobreviver politicamente, porque irão se agregar a 
essa sigla vitoriosa. V. Ex's já não agüentam, já não re­
sistem mais conviver e permanecer abrigados l20r essa si­
gla moribunda. 

De forma, nobre Deputado Adail Vettorazzo, que nós 
agradecemos, sensibilizados, o zelo e a preocupação de 
V. Ex' com o destino do Senador Fernando Henrique 
Cardoso que, por sua vez, ao receber as notas taquigráfi­
cas do pronunciamento de V. Ex~, ficará muito feliz após 
a leitura, porque sabe que V. Ex' nào tem, como forte, os 
prognósticos eleitorais. Muito obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRE~IDENTE (João Lobo) - Foi encaminha­
da à Presidência proposta de emenda à Constituição ver­
sando sobre matéria análoga à das Propostas n9s 19,21 e 
77, de 1985, já em tramitação. 

Nos termos do § 5° do art. 124 do Regimento Interno 
da Câmara dos Deputados, segundo subSidiário do Re­
gimento Comum. A Presidência determina a anexação, 
às proposta~ em andamento. da Proposta de Emenda à 
ConstitUição n9 81, de 1985, que será lida pelo Sr. 1"­
Secretário. 

É lida a seguinte 
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PROPOSTA DE EMENDA A 
CONSTITUIÇAO N9 -81, de 1985 

Dá nOva redação ao "caput" do art. 
147, da Constituição Federal. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, nos termos do disposto no 
ar_to 49, da ~ Constituição, promulgam a se­
guInte· emendà. ao texto constitucional: 

Artigo' único. O caput do art. 147, da 
Constituição Federál, passa a viger com a 
seguinte redação: . 

"Art. 147. São eleitores os brasilei­
ros que, à 'data da eleição, contem com 
dezessete anos ou mais, alistados na for-
ma da lei. . 

" 
.Justificação 

Em consonância com o preceituado no 
caput do art. 147, da Constituição Federal, 
com a redação dada pela Emenda Consti­
tucional n.o 25, de 1985, são eleitores os bra­
sileiros que à data da eleição, contem de­
zoito anos ou mais, alistados na forma da 
lei. 

Esse limite de dezoito anos de idade para 
que o brasileiro vossa votar, entretanto, 
afigura-se-nos anacrônico e absolutamente 
não sintonizado com o tempo em que vive­
mos. 

De fato, em decorrência de uma série de 
fatores de ordem cultural, social e até psico­
lógica, os jovens, atualmente, amadurecem­
com muito maior precocid!lide do que em 
tempos de antanho. 

Os meios de comunicação social, dentre 
os quais avulta a televisão, a introdução da 
era da informática no ensino moderno, as 
mudanças comportam-entais, a emancipação 
da mulher, dentre vários outros fatores, 
vem colaborando decisivamente para um 
maior amadurecimento dos jovens. 

Nesse contexto, o jovem de dezessete anos 
de idade, hoje, tem plenas condições de 
votar, escolhendo conscientemente seus can­
didatos aos post.as eletivos. 

Em face dessa situação, preconizamos 
nova redação para o caput do art. 147, da 
Lei Maior, estatuindo que são eleitores os 

.brasileiros que, à data da eleição, contem 
com dezessete anos ou mais. 

A medida, ir·recusavelmente, beneficiará 
expressivo contingente de jovens, desejosos 
de participar ativamente da vida política 
nacional. 

Por tais razões, temos plena convicção 
de que a lniel'ativa merecerá. a aprovação 
dQs ilustres membros do Congresso Nacional. 

Sala d8.B Sessões, 17 de setembro de 1985. 
- .Jorge Arbage. 

DEPUTADOS: Jorge Arbage - Ademir 
Andrade - Bonifácio de Andrada - Amaral 
Netto - Hugo Mardini'- José Carlos Fon­
seCa - Epitácio Cafeteira - Josias Leite -
Lúcia Viveiros - Celso Barros - José 
UJ.i8ses - Celso Peç'anha - Leônidas Ra­
chid - Albino Coimbra - José Luiz Maia 
- Antônio Amaral- Paulo Maluf - Bayma 
Júnior - Josué de Souza - Gorgônio Neto 
- Nelson Morro - Jonas Pinheiro ~ otávio 
Cesârio - Antônio Mazurek - Figueiredo. 
Filho - Stélio Dias - Alceni Guer·ra -
Edme Tavares - Paulo Guerra - Alcides 
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Lima - OsvaJ.do Melo - José Fernandes -
Paulo Melro - Manoel Ribeiro - Reinhold 
Stephanes - Brabo de Carvalho - Vicente 
Queiroz - Carlos Vinagre - Arnaldo Mo­
raes - Benedicto Monteiro - Francisco 
Dias - João Rebelo - José Burnett - Eu­
rico Ribeiro - Djalma Bessa - Nilson 
:Cfiqson - Ubaldino MeirelleS - MárcJ9 
Santilli - Francisco Benjamim - Mâ,fiQ 
Assad - OScar Corrêa Júnior - Nylt.@~ 
Velloso - Celso Carvalho - Guido Moe~ 
_ Manoel Novaes - Adauto Pereira. "77' 

Francisco Rollemberg - Marcelo Linhare,s 
- Christóvam Chiaradia - Vicente Gua­
biroba - Jorge Varg~ --; pq.ri.Q T!,!-vll'res -
Raymundo Asfóra - JirPanl ~atyro - Gas­
tone Righi - Carlos Eloy - Sérgio Lomba 
_ Matheus Schm1dt - EgídiO Ferreira 
Lima - Arnaldo Maciel - Ralph Biasi -
Raul Bernardo - pratini de Mo:t:ae;; - JOM 
Alves - Leur Lomanto - Genésio de ~~ 
- João Gilberto - Siqueira Campos -
Nosser Almeida - Wildy Vianna - Enoc 
Vieira - Ernesto de Muco - Moysés Pi­
mentel- Cardoso Alves - Raimundo Leite 
.....:.. Fernando Santana - Dimas pelTin -
':Fernando GOmes .-:... Heráclito Flm"tes -
Walber Guimarães - JúH:o Martins - João 
Bat4sta Fagunq.~ -=- ;rosé T40~~ Nono -
GasHd.o Maldanfll' ;- Ji'lâ~o MQil'çí11o -
AmaufY Müller - ~fhe J3elém -:- Mauro 
Sampaio - R811Il-00 John.s~n -=- Múcio 
Athayde - Assis Canuto - José Penedo -
JoGão' Garlos de CarI1 - l.orge Medauaór -
Felix Mendonça - lPrancisco Amaral -
Furtado Leite - Randolfo Bittencourt -
José Ribamar MMhado - Aluízio Campos 
- Milton FiguelrMo - Rubens Ardenghl -
Agnaldo Timóteo - .4lcid~ Franckspfl.tQ -
Denlsar Arneiro - Carlos Peçanha - João 
Marques - Mário Juruna - Lázaro Car­
valho - Simão 8essim - DarciHo Ayres -
Saramago Pinheiro - Albérico Cordeiro -
Cássio Gonçalves - Augusto Franc.g -
Gerson Peres - Sebastião CUrló - Hamilton 
Xavier - Gióia Júnior - Antônio Gomes 
- Ludgero Raulino - Adroaldo Campos -
fiIasiHo Caiado - Norton Macedo - Santos 
Jl'#ho - Armando Pinheiro - OctaciHo de 
fYmeida - Juarez Batista - Amadeu Gea­
~~ - Pedro Sampaio - Roberto Rollemberg 
-:- Floriceno Paixão - DiIson Fanchin -
Santinho Furtado - Paulo Zarzur - Ivo 
Vanderlinde - Moacir FJ:lmco - InocênciO 
qlh~i'ã.-· ~y l?iogó 'M>lli:qr~ - Pedro Ger­
mano - Amilcar de Queiroz - Alvaro Valle 
- DjaIma Bom - Irma PMSOni - José 
Eudes - Chagas Vasconcelos - Siegfried 
~j#lIlr - :YUJ~ ~~ue - Milton Reis -
F~~iFa Martins - Orestes Muniz - Jorge 
{:Taque<! - Theodorico Ferraço - Jorge Ca­
rone - Darcy Pozza - Augusto Trein -
g~p.e~l~ l;gttei!t - 1)eJsqn ac~o -
Roberto J!ff@~ T-:' T~1iy lúniOl" -
Edison Lqbão - Ary KffurJ. - Angelo ~­
galhães. 

SEfNMlO1f.~: fJ'o~ ~RQ ,....". Jo.é yns -::­
VirW!J9 'f~y@f.ª :-:- OéP.ªr Ç1al§ -:-:-~ ~ .. 
lume -:-- Martips Filho ::- Lo1llan,to Júnior 
:.::. Nivaldo -Ma.ehadG -~ AdeJiial Jm:ema -=­
Meaeyr Dalla - Hei;vidió Nunes - Alexan­
dre Costa - Nelson Carneiro-':- Luiz' êil.-
v~m~~t4e - Mf4.HfP ~fg~ - ~tam~r Franco 
--:- Fa,plo Lucen3 -:" ~ce Mi1!~ -
Qct!\--v~ g~~ - Mju:~~ ~rapdil -
Enéas Farta - Gastão Müll"r -::- ~érico 
de Souza - Alberto Silva - Jutahy Maga­
lhães. 
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o 'SR. PRESIDENTE (João Lobo) - A proposição 
lida será encaminhada á comissão mista anteriormente 
designada para emitir parecer sobre as Propostas de 
Emenda á Constituição nOs 19, 21 e 77, de 1985. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Sobre a mesa 
ofícIOS que serão lidos pelo Sr. 19-5ecretário. 

São lidos e defendos os seguintes 

Of. n9 053/85 - SCM. 
Ao 
Excelentíssimo Senhor 
Senador José Fragelli 

Em, 26 de setembro de 1985 

DD. Presidente do Senado Federal 
Em 26 de setembro de 1985. 

Senhor Presidente, 
Na qualidade de Presidente da Comissão Mista do 

Congresso Nacional, incumbida de examinar e emitir pa­
recer sobre a Proposta de Emenda à constituição n9 69, 
de 1985; qUe "amplia os direitos dos brasileiros naturali­
zados", solicito a Vossa Excelência a prorrogação por 30 
(trinta) dias, do prazo concedido a este órgão para apre­
sentação do parecer que se' encerrará no próximo dia 30 
do corrente. 

Outrossim, esclareço que o pedido se justifica pela im­
portância da matéria objeto de estudo, e que está a exigir 
um prazo mais dilatado ao Relator, Deputado Fued 
Dib, para elaboração do parecer. 

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa ExcelênCia 
os protestos de elevada conSideração. 

Atenciosamente, Senador Moacyr Duarte, PreSidente. 

Of. n° 054/85 - SCM 
Ao 
Excelentíssimo Senhor' 
Senador José Fragelli 
Digníssimo Presidente do Congresso Nacional 

Senhor Presidente 
Na qualIdade de Presidente da Comissão Mista do 

Congresso Nacional, inculbida de exammar e emitir pa­
recer sobre as Propostas de Emenda à Constituição nOs 
66, 67 e 68, de 1985, que "Estendem aos odontólogos o 
direito à acumulação remunerada de cargos ou funções 
públicas, constante do item IV do art. 99 da Constituição 
Federal", soliCito a Vossa Excelência a prorrogação por 
30 (trmta) dIaS do prazo concedido a este Órgão para de­
liberação da matéria, que encerra hOJe. 

O~trossim, esclareç~, que o pedld; se justifica pela im­
portáncIa da matéria, objeto de estudo, e que está a exi­
gir da Comissão uma análise mais minuciosa sobre a 
proposição. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce­
lência os protestos de estima e distinta consideração. -
Deputado João Rebelo, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE.(João Lobo) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Apreciação da Mensagem Presidencial n9 47, de 

1985-CN (n9 271/84, na origem), através da qual o 
Senhor Presidente da República submete à delibe-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ração do Congresso Nacional o textro do Decreto­
lei n9 2 154, de 30 de julho de 1984, que estende a 
Gratificação de Desempenho das Atividades de Tri­
butações, Arrecadação e Fiscalização dos Tributos 
Federais aos Fiscais e Tributos de Açúcar e Álcool. 

- dependendo de parecer a ser proferido em ple­
nário. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Celso Barros, 
para emItir o parecer da Comissão Mista. 

O SR. CELSO BARROS (PDS - PI. Para emitir pa­
recer.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

O Senhor Presidente da República encaminha à apre­
ciação do Congresso Nacional, nos termos do parágrafo 
19 do artIgo 55 da Constituição Federal, o texto do 
Decreto-lei nO 2.154, de 30 de julho de 1984, o qual esten­
de aos Fiscais de Tributos de Açúcar e Álcool, as vanta­
gens do Decreto-lei n9 2.074, de 20 de dezembro de 1983. 

Objetiva-se, em suma, acrescer mais um item à remu­
neração desses funCIOnários, mandando pagar-lhes a 
Gratificação de Desempenho refenda no Decreto-lei n9 

2.074/83, percebida anteriormente apenas pelos Fiscais 
de Tributos Federais, controladores da Arrecadação Fe­
deral, Procuradores da Fazenda Nacinoal e Procurado­
res da RepúblIca. 

As razões do ato estão explícitas na Exposição de Mo­
tivos que acompanha a Mensagem em referência, verbis: 

"Permita-me esclarecer, Seqhor Presidente, que a 
medida é justificável, pois as atribuições dos Fiscais 
de Tributos Federais, beneficiários do De,creto-Iei n9 

2.074, de 20 de dezembro de 1983, são similares às 
dos Fiscais de Açúcar e Álcool, sendo que estes, su­
plementarmente, controlam, também, a arreca­
dação, tarefa que, na Fazenda, é realizada especiali­
zadamente pelos Controladores da Arrecadação Fe­
deral, Código TA F-602. 

Acrescente-se que a igualdade de tratamento com 
as mencionadas categonas se justifica não só por 
questões de Isonomia, mas sobretudo tendo-se em 
conta a urgente meta governamental de aumentar a 
arrecadação em todas as áreas. 

E ainda de relevo ressaltar que, a partir do 
Decreto-lei n° 1.525, de 28 de fevereiro de 1977, são 
também idênticos os critérios de seleção e de treina­
mento das categorias de Fiscal de Tributos FederaiS 
e Fiscal de Tributos de Açúcar e Álcool. 

Finalmente, destaco que, com o advento do Pro­
grama Nacional do Álcool, as atnbUlções exercidas 
pelas categonas em referência crescem em substân­
cia e complexidade, em razão da importância estra­
tégica do PROÁLCOOL para a economia, desen­
volvimento e segurança nacional." 

Ao ver desta Comissão, o ato preenche os requisitos 
exigidos no artigo 55 da Constituição Federal. Trata-se 
de matéria prevista no inciso III desse dispositivo; está 
eVidenciado o interesse público relevante, no fato de vir a 
representar fator decisivo no combate à evasão fiscal; e, 
quanto à despesa que causa, ficará ela mais do que com­
pensada se levarmos em conta a recuperação de receita 
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decorrente da maior eficácia fiscal que a medida propor­
CIOnará. 
Ademai~, quanto ainda ao cumprimento do pressu­

posto constitucional da inocorrência de aumento de des­
pesa, cabe registrar que a praxe adotada pelo Congresso 
Nacional tem acolhido a interpretação ampla do diSpos­
to no artigo 55 da Lei Maior, entendendo que há de 
levar-se em conta não tanto o mero acréscimo aritmético 
mas, sim, o efeito da providência no âmbito das finanças 
públicas 

No presente caso, a despesa envolvida é inexpressiva, 
sem Impacto financeiro e atendida dentro das forças do 
orçamento, como previsto no artigo 2° do Decreto-lei ex­
pedido, ora em apreciação. 

Pelas razões expostas, opinamos pela aprovação do 
texto em questão, na forma do seguinte' 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N° 25, DE 1985-CN 

Aprova o texto do Decreto-lei n° 2.154 de 30 de 
julho de 1984, que "estende a Gratificação de Desem­
penho das Atividades de Tributação, Arrecadação e 
Fiscalizçaão dos Tributos Federais aos Fiscais de Trio! 
butos de Açúcar e Ãlcool". 

O Congresso Nacional decreta: 

Artigo único. É aprovado o texto do Decreto-lei n9 

2 154, de 30 de julho de 1984, que "estende a Gratifi­
cação de Desempenho das Atividades de Tributação, Ar­
recadação e Fiscalização dos Tributos Federais aos Fis­
cais de Tributos de Açúcar e Álcool" 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - O pltrecer con­
clUIU pela apresentação de projeto de decreto legislativo 
que aprova o texto do decreto-lei. 

Completada a instrução da matéria, passa-se à 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decre­
to Legi;,latlvo n° 25, de I 985-CN, que aprova o texto 
do Decreto-lei n9 2154, de 30 deJulho de 1984, que 
estende li Gratificação de Desempenho das Ativida­
des de TrilJutação, Arrecadação e Fiscalização dos 
Tr~butos Federal, aos Fiscais de TrIbutos de Açúcar 
e Alcool. 

Em dl,cussão o projeto. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutí-Io, encerro a discus­
são. 

A matéria deixa de ser submetida a votos em virtude 
da falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - A Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 18 ho­
ras e 30 mIO utos, neste plenário, destinada à leitura da 
Mensagem n° 62, de 1985-CN, referente ao Decreto-lei 
n° 2 161, de 1984. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Está encerrada 
a ~essào. 

(Levanta-se a sessào às 20 horas e 42 minutos.) 
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